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			APRESENTAÇÃO


			O judaísmo é uma tradição religiosa monoteísta que resiste há milhares de anos. Sua fundação é justificada pela ideia de que o próprio Deus único os tinha escolhido como povo para ser abençoado. Por causa disso, passaram a enxergar outros grupos como indignos da misericórdia divina e humana. Seu comportamento era justificado a partir da exclusividade reclamada para si. No entanto, o povo abençoado padeceu por quase mil anos, em seu exílio, como uma nação amaldiçoada e abandonada. Sua história de séculos fora manchada de sangue em decorrência de um sentimento de ódio a eles direcionado, conceituado como antissemitismo durante o século XIX. Como justificativa para sua conduta, estava o sentimento de que os judeus eram indignos de direitos básicos e que, mesmo sendo julgados como inferiores, sentiam-se exclusivos. Considerando a problemática da relação truculenta dos antissemitas em relação a judeus, Sigmund Freud propõe este debate no livro O Homem Moisés e a Religião Monoteísta a fim de entender o motivo dos judeus atraírem tanto ódio. É quando a noção de povo eleito aparece como pilar de sustentação dos mecanismos metapsicológicos que caracterizam a psicologia de massa da religião judaica. Por isso, esta pesquisa se propõe a investigar a relação entre o conceito de povo escolhido e sua relação com o ódio antissemita a partir da leitura do livro freudiano O homem Moisés supracitado. Utilizar-se-á a atual historiografia e a literatura psicanalítica para o amplo entendimento dos conceitos a partir de um método de revisão bibliográfica.


		


	

		


		

			prefácio


			Michel Gherman


			Milleni Rocha


			Quando uma produção intelectual se entrelaça com partes da subjetividade de quem a escreve, temos um resultado do que Foucault chamaria de “escrita de si”. Essa escrita de si não necessariamente se estabelece de forma ensimesmada ou narcísica, mas se constitui em escrita perpassada pela subjetividade de uma autoria que insiste em estabelecer diálogo profundo com o tema e, ao mesmo tempo, um diálogo com o que há mais profundo de si, o que se dá de forma consciente ou inconsciente. É o caso do Livro A canção do mar em lamentação: Um estudo psicanalítico sobre o Homem Moisés e a Religião Monoteísta de Sigmund Freud, de Raquel Cunha Imamura. 


			O livro começa traçando possíveis encontros entre as diversas formas de se fazer humano, de se fazer judeu, de fazerem judeus mais ou menos humanos e de judeus fazerem a si escolhidos.  Raquel propõe, em tempos de tensão e desmoronamento de certezas e ordens há muito estabelecidas, uma reflexão potente entre identidades, identidades judaicas, antissemitismo e a poderosa ilusão ideológica-teológica de povo eleito. Raquel (um nome tatuado como código na subjetividade da autora) parte de uma forte identidade ao mesmo tempo judaica e multiplamente periférica.


			Tal qual seu tema, a autora está dentro e fora do judaísmo ao mesmo tempo. Carrega símbolos familiares e estranhos em sua identidade. É aceita e rechaçada em sua identidade. Ao mesmo tempo em que olha, como judia, com compreensão para questões de uma complexa relação entre a ideia de eleição e sofrimento, tem consciência das questões que as consequências dessa contemporaneidade causam no mundo que a cerca.


			 Raquel sente dor, algumas formas de dor, e escreve com essas dores. Faz isso sem esconder o sofrimento que essas dores causam, ao mesmo tempo em que as supera de forma a postar-se como uma autora judia em um texto que não fala apenas sobre ser judia em um momento em que nada disso parece simples. Ela está também longe dos grandes centros e sente-se próxima deles todos. Centros teóricos e geográficos. Escreve de longe e de perto ao mesmo tempo.


			Logo no início, já nos damos conta da complexidade de seu tema. Nos é mostrado diversas histórias de judeus e judias com cicatrizes, feridas abertas e histórias de violência que perpassam gerações. Ainda que o antissemitismo seja um termo surgido na Europa, no final do século XIX para demarcar uma resistência às “línguas semitas”, seu uso se tornou transitório para definir o ódio ao judeu ou à própria ideia do que significa “judeu”. 


			No livro de Raquel, histórias familiares são contadas em contextos maiores da história mundial. São várias delas: a perseguição da Igreja Católica aos judeus pelo argumento do “libelo de sangue” (a ideia de que judeus matavam crianças católicas em rituais), o Governo Vargas e o Terceiro Reich, que interferem diretamente em histórias subjetivas, tal como a da autora. Nesse contexto de ódio aos judeus, há um olhar para comunidades de autoproteção judaicas, sobretudo as praticantes do judaísmo ortodoxo, onde parte dessa complexidade é explorada neste livro para pensar a violência interna dessas comunidades, nas quais a rigidez e o fechamento ensimesmado são partes constitutivas das violências que surgem.


			Há diferenças entre como essas identidades judaicas são percebidas. A autopercepção de identidade judaica e percepção de um outro sobre si vai formar uma dança, por vezes lúgubre, entre o antissemitismo e a noção de povo escolhido. 


			O presente livro mostra como ambas as percepções lidam com os judeus como sendo, ao mesmo tempo, parte de dentro e de fora da religião oficial cristã. Os judeus são vistos como parte constitutiva de um início do cristianismo, onde há aproximações teológicas e litúrgicas com o judaísmo, entretanto, rompem com o cristianismo ao não aceitarem Jesus como messias. Ou seja, há uma parte judaica dentro do cristianismo e uma parte cristã no judaísmo. Essa intersecção, que mais parece um encontro desencontrado, faz nascer a ideia do judeu como um povo que participa do lado de dentro e de fora do cristianismo, onde é marcada a dualidade fundamental no olhar desse Outro.


			O antissemitismo como anti-dualidade e como medo do estrangeiro. Judeus ocupando lugares de trabalho proibidos aos cristãos: vida financeira, intelectual e sexual. Uma das diferenciações é justamente a do anti-judaísmo promovido pela Igreja Católica e as de experiências antissemitas mais contemporâneas.


			As experiências tradicionais de antissemitismo, ou antijudaísmo, são fomentadas por membros do clero que buscavam a conversão religiosa de judeus para o catolicismo. Até o início dos anos 1920 esse era o antijudaísmo (ou antissemitismo) predominante na Europa. O que não significa dizer que não havia violência, perseguições, expulsões e massacres contra os judeus. A Igreja foi, inclusive, uma grande contribuidora para o avanço do antissemitismo. Entretanto, a disseminação da ideia de raça no século XIX transforma o ódio aos judeus menos com base na religião judaica e mais na raça. Assim, os judeus passam a ser percebidos como portadores de uma “essência racial” que era em si mesma degeneradora das outras raças, sendo considerados pelo nazismo como anti-raça. Nesse momento, a conversão religiosa não fazia mais sentido, pois ela, na perspectiva antissemita do Nacional-Socialismo, não purificaria os judeus e nem os salvariam. 


			Freud observava, como o bem livro mostra, essas mudanças no cenário europeu e não passava despercebido em partes de suas fundamentações teóricas sobre a formação de uma religião mosaica, ou seja, uma religião proveniente da atuação de Moisés. No processo de compreensão da identidade judaica, Freud, em sua obra Moisés e o monoteísmo, traça uma genealogia do monoteísmo judaico e suas ambiguidades no processo de adaptação do judaísmo a uma religião mosaica, ou seja, os fundamentos trazidos por Moisés, tais como a circuncisão. 


			O judaísmo se transforma profundamente a partir desse encontro. Segundo a pesquisa de Beth Fuks (2014), não se pode afirmar que a psicanálise seja exclusivamente judaica. No entanto, isso não significa que a judeidade de Freud, com sua trajetória pessoal, não tenha influenciado suas formulações e seus interesses teóricos. Freud opta por ter uma vida independente da religião judaica, seus preceitos, feriados e ritos. 


			A história da produção do livro Moisés e o Monoteísmo está atrelada à ascensão do nazismo na Europa. O antissemitismo crescente e a motivação do ódio pelo Outro dentre os Nacional-Socialistas foram motes para a queima de livros no “Ato Contra o Espírito Não Germânico”, em 1933, quando, em praça pública, se atearia fogo aos livros cujo conteúdo degeneraria o povo germânico. Sigmund Freud foi um desses autores incinerados. Tal acontecimento o incentivou a retornar para suas produções sobre Moisés e o monoteísmo, até então deixadas de lado. A história da publicação dos volumes, aos poucos, em momentos diferentes, é uma história do antissemitismo na Europa do século XX. 


			Tanto no livro de Freud quanto nas páginas subsequentes do presente livro, há interferências mútuas entre fenômenos culturais e realidades psíquicas. Essa operação complexa, multifatorial e não determinista segue até hoje sendo um grande desafio para os saberes “psi” e as ciências humanas. A obra de Freud acerca de temas culturais, sociais e até suas leituras antropológicas estavam alinhadas com a estruturação de uma obra sobre o psiquismo. 


			O livro de Raquel é uma escrita de si, inscreve a si mesmo em formas poéticas, como no trecho “O homem Moisés carrega consigo o símbolo alusivo da cultura e daquilo que o judeu é: aquele que sai de sua terra, atravessa arenas inóspitas temendo por sua vida e repassa a tradição para que não morra com ele no exílio” (p. 55), em que a alusão de uma vida e uma identidade judaica perpassa a história de figuras simbólicas para o judaísmo, como a de Moisés. Talvez nada mais judaico sobre a dúvida de sua judeidade, limites dela ou até a forma como a coletividade a enxerga. Em Moisés e o monoteísmo, Freud esgarça a discussão sobre Moisés ser um egípcio ou não. Essa dúvida é extraída de forma simbólica para pensar a própria constituição de uma judeidade.


			


			Sendo a judeidade uma identidade de encontros, tal como todas as identidades, é possível ouvir ecos de uma religião que surge a partir do encontro de tribos judaicas com a tradição mosaica, também extraída da experiência egípcia de Moisés. A partir daí, o culto a Jeová aparece, após um período de latência onde as experiências das tribos hebraicas e a interferência de Moisés forjam seu monoteísmo com os resquícios da religião de Aton. 


			Tendo o estabelecimento de Moisés como esse marco fundamental do judaísmo, a análise crítica do livro o relaciona com a visão freudiana de um grande Pai. Tendo a força, a lei, a vigilância, o amor e o temor a função simbólica de Moisés como pai desse judaísmo que surge a partir do encontro. 


			Abraão, Noé e Moisés são descritos como marcos simbólicos que exercem função de mito originário para os judeus. Em certo sentido, a errância de Abraão e Moisés, juntamente com a relação ambígua de suas respectivas origens (sendo o primeiro um sumério de Ur, na Mesopotâmia, que vai peregrinar pelo deserto e o segundo, um sujeito com dúvidas acerca de sua origem egípcia ou hebraica) nos mostra como perspectivas da prática do judaísmo selecionaram características que se mantiveram na trajetória da coletividade judaica, como ética divina. 


			O que faz encarnar na judeidade uma espécie de retorno do recalcado. O judeu passa a ser aquele que lembra a todos da incompletude humana, do desamparo fundamental e a aterrorizante face da fragilidade, paradoxalmente ligado à ideia de povo eleito. O que caracteriza o humano é justamente isso, mas a figura do judeu escancara a castração dos sujeitos. 


			O judeu escancarava o limite e representava a antítese do que era aceito na modernidade europeia no auge do nacionalismo, no final do século XIX e primeira metade do XX. Visto como um grupo sem vínculo de passado com a terra, sem ancestral de sangue com aquele território, eram vistos com desconfiança acerca de sua fidelidade. Do ponto de vista religioso, o imaginário do libelo de sangue (supostamente judeus assassinavam crianças cristãs em rituais), da circuncisão como castração e a dimensão de conspiração judaica fundamentavam o antissemitismo europeu da modernidade. 


			


			Este livro relaciona os argumentos de Sigmund Freud, Betty Fuks e Elisabeth Roudinesco em uma dança contemporânea ao extrapolar os limites rigorosos entre laicidade e religiosidade. Sabemos que há domínios específicos dessas áreas, mas sem impor a elas limites rígidos como se essas concepções não fossem em si mesmas capazes de um trânsito epistemológico. 


			Um livro fundamental em tempos em que pensar a judaicidade e os temas “da escolha” são difíceis e fundamentais. Um livro sobre a subjetividade dilacerante de um tema igualmente dilacerante. Ademais, um livro que indica a pulsação intelectual dos estudos sobre subjetividade e judaicidade nas Universidade brasileiras.


		


	

		


		

			1. INTRODUÇÃO


			“Irmãos humanos a quem um ano é longo,


			Um século, um alvo venerando,


			Extenuados pelo seu sustento,


			Cansados, iracundos, enfermos, perdidos;


			Ouçam, e lhes valha de consolo e escárnio:


			Vinte bilhões de anos antes de agora,


			Esplêndido, suspenso no espaço e no tempo,


			Havia um globo de fogo, solitário, eterno,


			Nosso pai comum e nosso carnífice,


			E explodiu, e toda mudança teve início.


			Ainda desta catástrofe reversa


			O eco tênue ressoa dos confins extremos.


			Daquele único espasmo tudo veio:


			O próprio abismo que nos cerca e desafia,


			O próprio tempo que nos engendra e arrasta,


			Tudo o que cada um já pensou,


			Os olhos de cada mulher que amamos,


			Milhares e milhares de sóis, e esta


			Mão que escreve”.


			(Primo Levi)


			No princípio surgiu um pequeno material muito denso e quente: o átomo primordial. O universo era frio e vazio, onde nada existia até que uma grande explosão resultou um cataclismo cósmico: o universo se expandira. Veio, então, a formação da via láctea e do sistema solar, o qual envolvia o planeta Terra como uma imensa bola de fogo sem vida alguma em seu interior. E ocorreram mudanças de temperatura e clima que formaram geologicamente o lugar. E houve um dia em que a terra se resfriou e saíram de seu interior inúmeros gases e vapor d’água, processo que ocasionou a criação de uma atmosfera e o fenômeno da chuva que, como consequência, tornou a formação dos oceanos primitivos possível. “E o inanimado existia antes que o vivente” (Freud, [1920] 2010, p. 149).


			Por meio da água, surgiram os primeiros seres vivos como as algas, bactérias e microrganismos, o vivente nascia agora a partir do “inanimado”. E foi o tempo em que estes seres se transformaram, de acordo com suas necessidades de sobrevivência e conservação, até o aparecimento do primeiro homem anatomicamente moderno, adaptado em semelhança genética e física ao seu ancestral, um ser que possibilitou a sua formação enquanto um organismo diferente de todos aqueles que habitavam a face da terra (Rosa, 1988).


			Logo esses homens primevos se organizaram em pequenas comunidades que garantiam, inclusive, a sobrevivência e conservação dos membros que temiam o perigo exterior. Após milhares de anos vivendo uma experiência de nomadismo, devido a uma sequência de mudanças de estilo de vida feitas com o objetivo de atender às necessidades do gênero Homo. Estes seres iniciam uma vida sedentária na região do crescente fértil (Pinsky, 2011). Foi ali, nas imediações da Palestina, que surgiu um povo bem adaptado às regiões desérticas e que pautava a sua vida no primado da religiosidade. Seguiam um Deus único e seus costumes e sua organização social derivavam dos pilares de sua religião, pois acreditavam que eram o povo escolhido, pela única divindade existente, como herdeiros das coisas divinas. Este povo se autointitulava como a nação de Israel, nome de seu patriarca, mas também foi chamado de hebreu e, posteriormente, judeu.


			Travaram diversos conflitos em sua região, principalmente relacionados à temática da fé, nos quais ou eles próprios estranhavam os vizinhos ou estes estranhavam a eles. Olhando a si próprios com superioridade, antipatizaram com quem vivia fora de seu grupo como se, entregues à própria sorte, não merecessem um bom tratamento. O sentimento de eleição também permitiu que estes se isolassem e conservassem em segurança as suas tradições, apesar das guerras e invasões ao seu território. Passaram-se os anos e os judeus se habituaram a um cotidiano de violência militar até deixarem a sua terra e, tornando-se estrangeiros muito longe de casa, experimentaram, contra si, a violência étnico-religiosa de modo gratuito. O judeu assumiu o lugar do estranho forasteiro, o receptáculo de todo o mal. Ele era como um “demônio sanguinário”.


			Com o passar dos anos, essa imagem não sofreu modificações, apenas se aperfeiçoou em um moderno instrumento de tortura: o antissemitismo. Este termo denota uma aversão ao judeu no sentido racial e identitário, podendo também estar acompanhada do viés religioso. Sua força foi tão grande que manchou as páginas da história judaica de sangue. Com um aparato social sempre antijudaico, muitos judeus acreditavam que as sociedades que os abrigavam durante a diáspora eterna1 não poderiam piorar em suas táticas. Até que veio o século XX.


			Quando os judeus ergueram seus olhos para o céu, ele se fechou e as ruas da cidade foram inundadas de um vermelho forte. No solo, o sangue destes fora derramado, expondo a todos o último grande movimento da sinfonia fúnebre do antissemitismo: o fenômeno nazista. Durante a década de 30 e 40, foi rapidamente construída uma máquina burocrática que executou brutalmente um pouco mais de seis milhões de judeus em um curto espaço de tempo nunca antes visto por esse povo. Tudo que a eles restou após esse período foi uma literatura histórica de sobrevivência, um macabro vale de ossos secos e um muro de murmúrios, gemidos e lamentações (Roudinesco, 2010).


			Mesmo após mais de setenta anos da Shoah2, os séculos de violência ecoam como barulhos fantasma por toda a comunidade judaica, a qual foi incorporando tal temática em seu cotidiano como uma gilvaz que, mesmo cicatrizada, continua a incomodar. Infelizmente, o ódio antissemita não ficou no passado e acabou tendo alguns de seus elementos incorporados à sociedade contemporânea. No entanto, o que mais espanta e assombra é que, nos últimos anos, houve um aumento substancial deste comportamento ao redor do mundo e, em especial, no Brasil. Não levanto este assunto à toa, mas me insiro nele, como pesquisadora, de maneira peculiar e íntima a partir de cicatrizes indeléveis em minha subjetividade.


			


			Cresci entre três formas vulcânicas de professar o monoteísmo: catolicismo apostólico romano, protestantismo pentecostal e judaísmo ortodoxo. Cada um destes foi responsável por minha rígida educação e olhar sobre o mundo. Quando nasci, o nome que me fora dado soava como um imperativo da lei religiosa que minha família imprimia sobre mim. Raquel, uma das matriarcas do judaísmo, legado pesado entre este povo e um símbolo respeitado entre as nações monoteístas. Durante anos, fantasiei que meus pais não tinham me dado um nome, mas uma pequena missão.


			Mesmo antes de meu nascimento, os olhos daquela que me gerou observavam a doutrina católica de dentro de um convento. Minha mãe e minha tia estudaram durante anos a fim de conquistar o hábito que as garantiria a profissão e o compromisso de serem freiras – para a felicidade de minha avó e mãe delas, uma senhora devota, estudante de Teologia, ministra de eucaristia e fundadora de uma das escolas católicas mais tradicionais de sua região. Décadas depois, a história que me foi narrada sobre os anos santos em clausura é a seguinte: naquele lugar, elas conheceram o significado do conceito de “maldade humana” e nada além disso. Em meus ouvidos de criança, tudo aquilo parecia estridente e violento, em contraste direto com a pedagogia monoteísta ensinada por minhas figuras educadoras.


			De minha figura paterna jamais poderia deixar de recordar as duas vertentes que me foram ensinadas por ele – e por onde mais transitei. Cresci entre os bancos de igreja em cultos que me faziam adormecer e volumes de literatura judaica que despertavam minha vontade de devorá-los. De meu pai fluíram os rios do ensinamento protestante, que agiam sobre mim como uma verdadeira enxurrada, enquanto o judaísmo era repassado como um navio velho e fantasma – um verdadeiro tabu. O homem que ele se tornou foi moldado em uma infância e juventude de fome. Minha avó, com ele nos braços, pedia dinheiro e comida na rua, uma vida completamente diferente do “judeu, dono do capital”. Dilacerado pela miséria da fome, tornou-se um homem de tato sensível às questões sociais, repassando a mim esta sensibilidade.


			


			No entanto, chegou o dia em que meus pais me entregaram nas mãos de parentes distantes, os quais viviam debaixo dos preceitos judaico-ortodoxos, e ali fui acolhida entre uma escola laica durante a manhã e uma cheder improvisada na casa de meu tio rabino durante a tarde. Infelizmente, os anos ali passaram para mim entre tristes eventos antissemitas que gradualmente evoluíram em complexidade até a derradeira ocorrência que marcou a minha saída em definitivo daquele lugar. Em um incêndio criminoso na comunidade onde vivia, quase perdi a vida e as poucas riquezas materiais de uma criança de classe baixa: roupas, alguns brinquedos e algum material escolar.


			Mesmo depois de tanto, ainda resistia em mim a força e a curiosidade para ouvir de meu bisavô paterno a sua verdade histórica enquanto fugitivo da shoah e das deportações de judeus durante o governo Vargas de volta para o Reich. Resisti também, com lágrimas nos olhos, à leitura dos documentos de minha bisavó que descreviam sua morte por fome no campo de concentração de Dachau e dos documentos dos irmãos de meu avô, e filho dela, gêmeos, que morreram no complexo de Auschwitz. Logo, senti a revolta de tão confusa trama religiosa em minha cabeça, pois a violência da religião e contra ela me açoitavam o pensamento, como um antigo celibatário católico em mortificação corporal.


			Na escrita desta pesquisa, confrontei-me com uma dura realidade: aguardo a decisão do tribunal rabínico para ter livre acesso à comunidade durante festividades importantes, já que a prática do judaísmo foi negada a mim, a meu pai e a meu avô, todos acusados de não terem mãe judia; além disso, passo por um duro tratamento de saúde que me debilitou em parte deste processo de escrita. Enquanto escrevo as linhas da odisseia de Moisés, também as rego com dor física e histórica.


			Centenas de anos antes do meu questionamento acerca do caráter violento da religião e do sentimento de vergonha por ser associada a uma crença de comportamento moral e social tão coercitivo, escritores importantes já haviam criticado o mesmo viés, manifestando seus pensamentos por meio do já citado “ódio de si judeu”. Baruch Espinoza, Karl Marx e Ferdinand Lassalle estão entre os tantos judeus que se manifestaram contra as relações coléricas que o monoteísmo travava no mundo. Em consequência do iluminismo — assim como de sua vertente judaica —, foi possível pensar sobre o obscurantismo religioso e o seu resultado foi a aversão de muitos, tal como os autores mencionados, ao relato bíblico devido à presença avassaladora de assassinatos, expurgos, segregações e doutrina imperiosa (Roudinesco, 2010).



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/9786525178882_capa.jpg
A CANGAO DO MAR
EMLAMENTAGAO

Um estudo psicanalitico sobre o Homem Moisés e a

Religido Monoteista de Sigmund Freud
prefacio de MICHEL GHERMAN & MILLENI ROCHA

Raquel Imamura





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Cinza.jpg
A CANCAO DO MAR
EMLAMENTACAO

Um estudo psicanalitico sobre o Homem Moisés e a

ReligiGo Monoteista de Sigmund Freud
preftcio ds MICHEL GHERMAN & MILLENI ROCHA

Raquel Imamura





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


